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A 
em

preza 
do 

Re-
creio 

tem
' 

em 
m

ãos 
um

repertório 
excellente 

e
novo, 

que, 
caprichosa-

m
ente 

m
ontado, 

devo
trazef-lhe 

sàtisfactoriós
proventos 

na 
fui ura

época.A prim
eira 

per;; 
,|a

lutura 
tem

porada 
será

A Culpa A
nli(ja,áe Juljà0

M
achado 

o 
B

ani
C

oelho.
a

A 
com

panhia 
orp-a-

hisâcla 
em 

Lisboa 
por

Eduardo 
Victorino deve

chegar a esta capital pro-
xi ma m

ente, 
contando

estrear 
no 

dia 
18, 

no
R

ecreio, 
com

 
a 

Fedóra
ou com

 a Lição cruel.
Na 

prim
eira 

dessas
peças, 

a 
distri biüção

será a seguinte:
Fedora, 

G
eorgina

Pinto; 
condessa 

ülga,
Em

ilia 
de 

O
liveira; 

Di-
nitri, 

Oliv.ia de Alm
eida;

m
m

e. 
Tourny, 

Virgínia
Nery; 

baroneza 
Ockar,

Leonor 
Pereira; 

Loris
lpanoff, 

Carlos 
Santos;

De Sirieux, 
Pato 

M
oniz;

G
retch, 

Pinto 
C

osta;
R

ouvel, 
Carlos Leal; Bo-

roff e Cyrillo, Costa Ser
rào; 

D
esiré, 

Lopes;.
Tchileff 

e 
Bolulas, 

Edu-
ardo 

Fernandes ; 
Ivan e

Basilio, A
lbuquerque;

dr. 
Loreck, Jaym

e Silva;
um 

porteiro, 
Celestino.

» 
»

A 4 de m
aio próxim

a
deve 

em
barcar 

em 
Lis-

boa, 
com

 
destino a esta

capital, 
a 

com
panhia

Souza 
Bastos, que, a par

de um
 excellente coiijun-

cto 
artístico, 

traz 
um

repertório 
com

pleta-
m

ente 
novo, 

do 
qual

destaca-se 
A 

R
essurhi-

ção, dram
a extraindo do

celebre rom
ance 

de Tol-
stoi, 

de 
que 

já 
nestas

colum
nas 

nos 
occupá-

m
os.

F
arfailn»

A
N

G
ELli

a n-
T

ard
e serena 

e
cholica.
Erram

, 
pelo 

espaço
as 

andorinhas 
alvjr 

M
talando 

azas, 
d

vendo curvas. O sol
paraooccaso, riüm

:
nia de flam

m
as qin

m
aiam

. 
As cigar

tam
 

nas 
arvores

tas; 
estrid

ú
la

O
S 

T
H

E
A

T
R

O
S

%
^%

^v^v^#

R
egressou de S. Paulo e Santos 

a 
com

panhia
dram

ática 
Dias 

Braga, 
que 

reappareceu no 
sab-

bado passado no R
ecreio, estreando com

 os Lobos

na 
M

alhada, 
dando, a seguir, o Retrato a óleo, 

A
H

onra e O M
arlgr do C

alvário.
Dias Braga pouco se dem

orará 
nesta 

capital.
Durante a tem

porada 
da 

com
panhia 

de 
Eduardo

V
ictorino no Recreio D

ram
ático irá a Pernam

buco
e Bahia.

a-
sçre?
lésce
ago-
des-

;s gri-
vetus-
orte,

vibrando 
com

 
tiniüo^es-

tridente, 
òfspm

 que elias
ferem

, áspero, m
euiiuco,

ininterrupto. 
Só1 

' 
aa

terra um 
vapor tênue,,«*

pairar 
no 

alto, 
*cu-

lando, e 
rarefazendo-se,

e voltando 
em

/ garoa n-
nissim

a de tardei) 
h1íi.

A noite 
desce, triste

e silenciosa, 
alongand^

se 
lentam

ente, 
pcmuu

largas 
so

m
b

r
a

s^
chão; 

perfis 
de arvoies,

entrelaçando 
ram

as 
íw

xiveis, 
esgueirau.-se,

m
assas gram

teas 
' 

"
chedos 

eleyam
-se,esD

d
tendo-se ao 

»W
J*Jft

E lonee, 
m

^tolonge,^
sino dum

a 
erm

ida v#a

ptangenlem
ente o W

^
lus, convidando as alm

as brancas e as con. 
| 

^
im

m
aculadas 

a ajoelhar, na santa prece
* 

a
l
v

a
Elles 

dois, velhos, m
uito 

velhos, cabeça 
^

da cor dos algodões finos e sedosos, m
ãos 

u


